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Jundiaí tem sua trajetória econômica marcada por 
ciclos industriais que começam no século XIX e evo-
luem até o atual cenário de inovação e tecnologia. A 
chegada da estrada de ferro, na década de 1860, impul-
sionou o surgimento das primeiras fábricas, especial-
mente na região da Vila Arens. No início do século XX, 
a cidade já se destacava como polo industrial no inte-
rior paulista, com indústrias têxteis, cerâmicas e ali-
mentícias e segue, agora, para a Indústria 4.0. 

Jundiaí caminha para construir um 
ecossistema de inovação e tecnologia. Além 
de grandes centros, aumentam as opções de 
empreendedorismo próprio, com exemplos 
de provedores locais, como a Pombonet, ou 
de empresas voltadas à capacitação de mão 
de obra. No foco, a nossa consolidação co-
mo Cadeia Produtiva Local, uma prerroga-
tiva do governo estadual.  

Indústrias estão 
a caminho da 
revolução 4.0

Empresas 
inovam de olho 
na tecnologia 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

A Prefeitura de Jundiaí, por 
meio da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, Ciência e 
Tecnologia, divulgou o balanço 
de abertura de empresas no mu-
nicípio em 2025. Segundo levan-
tamento, o período entre 1º de 
janeiro e 30 de novembro regis-
trou 5.789 novos negócios. Des-
se montante, 4.476 são Microem-

presas (ME). Empresas do setor 
de prestação de serviços seguem 
sendo as principais responsáveis 
pelas aberturas, com 4.461 negó-
cios. Foram abertas ainda 711 Em-
presas de Pequeno Porte (EPP), 
o que signifi ca que 88% das no-
vas atividades são formadas por 
pequenos empreendedores.  

Cidades 4

Jundiaí registra 5.789 novos negócios em 
2025, a maioria de pequeno empreendedor 

O Sistema R-AFIS (Remote Ae-
rodrome Flight Information Ser-
vice), desenvolvido pela Rede 
VOA em parceria com as empre-
sas SEIPHER, PAIM e RGR, pro-
mete revolucionar toda a opera-

ção de navegação aérea no Brasil. 
O serviço consiste em fornecer 
o serviço de Estação Prestado-
ra de Serviço de Telecomunica-
ções e de Tráfego Aéreo (EPTA) 
de maneira remota.  Política 3  

No primeiro ano de manda-
to, o prefeito Gustavo Martinelli 
consolidou uma agenda de gover-
no focada nas políticas sociais. 
Casa da Família, Vila de Oportu-

nidades foram entregues e novos 
conjuntos habitacionais tiveram 
obras iniciadas somente neste 
ano, além de programas de maior 
acolhimento social.  Política 3 

Jundiaí foi elevada à catego-
ria de vila 14 de dezembro de 1655. 
Com isso, tornou-se uma das nove 
primeiras cidades do estado de São 
Paulo, chamadas de “cidades origi-

nais”. Já em 1700, o Brasil era colô-
nia de Portugal e o estado de São 
Paulo tinha 16 municípios e lá es-
tava Jundiaí. Expansão veio com a 
chegada das ferrovias.  Cidades 5

Rede VOA investe no sistema 
R-AFIS, de operação remota 

Martinelli consolida agenda 
social no 1º ano de mandato  

Quando São Paulo tinha nove 
cidades, Jundiaí estava lá
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SESC JUNDIAÍ NO DAL SANTO 

Cultura Maker é o destaque 
do ‘Tecnologias e Artes’ 

Marlene e Jamaica 
decidem título do Amador

Até dia 28, o espaço, misto de laboratório 

e ateliê, promove o intercâmbio entre o 

universo digital e artesanal, com atividades 

lúdicas e artísticas. Cultura & Théo 7

Neste domingo, a partir das 10h, o Dal 

Santo recebe a grande fi nal do Campeonato 

Amador de Jundiaí. Vila Marlene e Jamaica 

Tamoio brigam pela taça. Esportes 8
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Prestação de serviços lidera a abertura de novas empresas em Jundiaí  

Jundiaí era uma cidade pacata até a chegada das grandes ferrovias 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Jundiaí, no seu aniversário de 369 
anos, reafi rma que tradição e futuro 
podem caminhar lado a lado. A cida-
de, reconhecida por sua qualidade de 
vida e por seu protagonismo regio-
nal, vive um momento em que inova-
ção deixa de ser promessa e se torna 
estratégia estruturada de desenvol-
vimento. Com a chegada de gran-
des data centers, a consolidação de 
hubs tecnológicos e a presença de 
startups que nascem e crescem aqui, 
o município começa a desenhar um 
novo capítulo econômico. Neste Su-
plemento Especial de aniversário 
de nossa cidade, o JJ mostra como 
somos inovadores e nos mantemos 
como uma cidade típica do interior 
de São Paulo, com suas tradições 
e uma população que trabalha in-
cessantemente, de olhos no futuro, 
mas sem esquecer de seu passado. 
Neste aniversário, parabéns a to-
dos os jundiaienses! 



OpiniãO

JORnAL DE JUnDiAÍ REGiOnAL

OpiniãO@JJ.COM.BR

2 – Domingo, 14 de Dezembro de 2025

ARTiGOS

Esse é o título do livro de 
Gabor Maté, médico húnga-
ro-canadense, que entende 
ser tóxica a sociedade em que 
vivemos, o que causa anoma-
lias mentais e físicas genera-
lizadas. Começa o livro com 
a melancólica observação de 
que “na sociedade mais obce-
cada por saúde que já existiu, 
as coisas não vão nada bem”.

Comportamentos tóxicos 
e destrutivos explicam o au-
mento sem precedentes de 
problemas de saúde. Nos Es-
tados Unidos, a nação mais 
poderosa do planeta, 70% dos 
adultos tomam pelo menos 
um medicamento por dia. 
40% tomam dois. E o Brasil? 
Seria diferente?

Pelo número de farmá-
cias que existem numa pro-
porção análoga à de templos 
evangélicos, a situação po-
deria ser até pior. 

A ansiedade, o estresse, 
a competitividade, a solidão 
involuntária, a preocupação 
exagerada com a aparência 
ou com o julgamento dos ou-
tros, são condições normal-
mente assimiladas por uma 
sociedade enferma. 

A toxicidade é explicada 
por Gabor Maté pelas suas con-
sequências aparentes: taxas 
crescentes de vício, profusão de 
diagnósticos de saúde mental 
abalada, doenças autoimunes, 
câncer em ascensão, crianças 
diagnosticadas com proble-
mas de atenção e de comporta-
mento. Espectros autistas múl-
tiplos, falta de entrosamento 

nas salas de aula, irritação 
constante, difuso mal-estar, 
sensação de desconforto. 

Para o especialista em trau-
ma, vício e saúde, as necessi-
dades humanas não são teóri-
cas. Vêm da evolução natural. 
Crianças têm necessidade de 
segurança emocional absolu-
ta. Precisam ser aceitas, ama-
das por quem são, por si mes-
mas, independentemente de 
suas características persona-
líssimas. Têm de vivenciar su-
as emoções e não prescindem 
de pertencimento. Se a cultura 
não consegue atender a tais ex-
pectativas, ela é tóxica. 

O adulto também sente 
falta de um sentido de perten-

cimento, de conexão, de sig-
nificado, de propósito. O ideal 
do convívio é a comum uni-
dade de objetivos. A coesão 
entre os partícipes da convi-
vência, que aspira à harmo-
nia. Contudo, na sociedade 
consumista em que estamos 
imersos, o que se vê é a acirra-
da competitividade, a agres-
sividade sem limites, o egoís-
mo e o individualismo levado 
a última instância. 

Embora o autor não co-
nheça profundamente a rea-
lidade brasileira, ele sabe que, 
historicamente, é uma socie-
dade estressada, com enorme 
desigualdade racial, tremen-
do ataque aos povos indíge-
nas e a crescente destruição 
da Amazônia. Seu livro se 
chama “O mito do normal”, 

pois parte da presunção de 
que estamos acostumados a 
uma condição sofrível e nos 
conformamos, achando que 
isso é normal. 

Isso ocorre no nível so-
cial. Já no nível individual, 
as pessoas têm condições de 
curar seus traumas. Precisam 
de apoio e ajuda, mas a situa-
ção é reversível. Ainda que o 
mundo não mude, a sua re-
lação com ele é suscetível de 
mudar. Nada é imutável e é 
preciso conscientizar-se de 
que o indivíduo não é aque-
la criaturinha pequena e in-
defesa à mercê do cataclisma. 
Cada qual pode assumir al-
gum controle, tomar decisões 
em sua vida pessoal. Só que 
para os excluídos, pobres e 
oprimidos, essa opção se tor-
na quase impossível. 

Quanto ao vício, não há 
substância ou comporta-
mento viciante em si. Nem 
mesmo as redes sociais, hoje 
acusadas de causarem depen-
dência. O vício se manifesta 
quando a pessoa encontra em 
algo prazer ou alívio tempo-
rário. Mas depois passa a so-
frer consequências negativas 
e não pode mais se libertar do 
uso. “Pode ser heroína, álcool, 
cocaína, sexo, jogo, compras, 
internet, videogames, espor-
tes radicais, qualquer coi-
sa”. Não é o comportamen-
to que vale. É a relação do 
indivíduo com ele. 

A leitura de “O mito do 
normal” pode nos auxiliar a 
saber se somos vítimas da to-
xicidade atual de nossa socie-
dade ou se estamos livres dela. 

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor da 

UniREGiSTRAL, docente da pós-

graduação da UninOVE e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas 

de São paulo.

O mito 
do normal

Crianças têm 
necessidade 
de segurança 
emocional 
absoluta
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Se há uma coisa que 
mais me alegra, que mais 
me encanta, é ver o jun-
diaiense defender sua ter-
ra, seu espaço. Nestes dias 
tristes, em que a nossa 
Galeria Bocchino sofreu 
um incêndio, me lembrei 
de inúmeros sorvetes que 
tomávamos ali, eu e mi-
nha prima, escondidas de 
nossos pais, quando nos 
aventurávamos pelo anti-
go Centro, sozinhas. 

Dentro da tragédia, 
tantas pessoas se comove-
ram e se uniram em prol 
desta memória. Logo na 
segunda, eu fui andar por 
ali, para ver o que podia 
ser feito, como andavam 
as mudanças, e constatei 
que o Centro tem pressa. 

É louvável que esta 
administração tenha en-
campado essa luta. Pro-
fissionais dedicadíssimos 
da Prefeitura estão pla-
nejando a mudança efe-
tiva, em um diálogo re-
al entre a sociedade e o 
poder público. Este é o 
maior ponto positivo da 
administração de Gusta-
vo Martinelli.  

Mas, a despeito de tan-
to empenho, creio que o 
Centro não pode esperar 
mais o próximo incêndio. 
É preciso que medidas ur-
gentes sejam tomadas, in-
cluindo a exigência aos 
proprietários da revisão 
de suas instalações elé-
tricas, cuidado com a su-

jeira e o lixo que muitas 
casas e comércios aban-
donados deixaram ali, em 
um perigo eminente para 
a saúde pública. 

O arquiteto e urba-
nista, Eduardo Carlos 
Pereira, aqui em sua co-
luna do JJ, já alertou que 
a lei sobre propaganda 
de fachadas continua va-
lendo. Então, está na ho-
ra de o plástico e outros 
absurdos cederem para 
que a gente possa olhar 
de novo para as fachadas 
históricas. Está na lei, 
basta cumprir. 

Em relação à limpeza 
diária, avançamos muito. 

Acho mister mostrar a de-
dicação do secretário de 
Serviços Públicos, Jefer-
son Coimbra, sobre o as-
sunto. Sempre solícito às 
demandas do comercian-
te. Luciane Mosca, nossa 
secretária de ação social, 
também faz um excelen-
te trabalho junto à popu-
lação vulnerável, tentan-
do buscar acolhimento e 
tratamento para eles. 

Entretanto, é preci-
so pressa. Não dá para a 
gente colocar geradores 
elétricos na rua para que 
barraquinhas sejam mon-
tadas no final do ano, nu-
ma grande quermese, sem 
antes pensar na efetiva se-
gurança do Centro, e di-
go segurança em relação 

a futuros incêndios, mo-
bilidade (com reparo nas 
calçadas), enterrar o cabe-
amento, exigir e fiscalizar 
a sujeira de terrenos, com 
intervenções imediatas, e 
fachadas reparadas. 

A segurança tam-
bém melhorou, mas ain-
da não dá pra andar no 
Centro à noite. Digo is-
so porque a sede do JJ fica 
na esquina da rua Barão 
de Jundiaí e nossa equipe 
de reportagem constan-
temente é abordada por 
assaltantes quando vol-
tamos tarde da noite. Fal-
tam iluminação e equipe 
no local neste horário. 

As soluções não são 
simples. E acabam sen-
do estruturantes. A falta 
de apoio social, educação 
e saúde levam-nos a re-
ceber moradores em  si-
tuação de rua. A falta de 
planejamento econômi-
co nos deixou sem saber 
que atividade devería-
mos ter chamado para se 
instalar no local, o desca-
so de anos nos levou à su-
jeira e abandono. 

Mas agora, às véspe-
ras do Natal, chegou a 
hora de nos encantarmos 
com o Centro e garantir 
que obras e investimen-
tos venham depressa. 
Aos comerciantes enga-
jados, à administração, 
tiro meu chapéu e aguar-
do pelo sorvete mais 
amado dos jundiaienses, 
na Galeria Bocchino. 
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A gente tem pressa 
pelo Centro renovado

A despeito de 
tanto empenho, 
o Centro não 
pode esperar o 
próximo incêndio
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Toda reencarnação co-
meça efetivamente no 
momento da fecundação, 
que é quando o esperma-
tozoide penetra o óvulo 
formando o zigoto, é nes-
se momento que o Espíri-
to rencarnante é implan-
tado e uma nova vida na 
dimensão física se inicia. 
Porém, para toda reencar-
nação existe um projeto 
reencarnatório que come-
ça muito antes, no mundo 
espiritual. Esse planeja-
mento é feito individual-

mente e dele participam 
Espíritos especializa-
dos em diversas áreas, ca-
da qual com a sua função. 
Existem, por exemplo, en-
genheiros genéticos espi-
rituais que projetam um 
mapa genético, com um 
DNA mais apropriado, que 
irá formar o corpo físico 
propício para que o ser re-
encarnante possa cumprir 
os propósitos desejados. 

No livro “Missionários 
da Luz”, psicografado por 
Chico Xavier, André Luiz 
narra uma parte do pro-
cesso reencarnatório de Se-
gismundo, relatando que 
o Espírito que dirigia essa 
tarefa conseguia ver as dis-
posições cromossômicas 
de todos os milhões de es-
permatozoides presentes e, 

depois de observar o óvulo 
materno, identificou o es-
permatozoide mais apto, fi-
xando nele o seu potencial 
magnético, fazendo com 
que ele fecundasse o óvu-
lo. Dessa forma, o acaso não 
existe, ou seja, entre os mi-
lhões de espermatozoides 
presentes, é o mais apro-
priado que irá fecundar o 
óvulo correto, para que tu-
do ocorra para o melhor be-
nefício do reencarnante. 

Os nossos Espíritos tu-
tores, sempre visando o me-
lhor para nós, nos orientam 
nesse projeto e, a depender 
da nossa condição evoluti-
va, nós participamos mais 
ou menos ativamente dele. 
Em geral, no exercício de 
nosso livre-arbítrio, nós es-
colhemos o gênero de pro-

vas por que iremos passar 
e, com isso, assumimos des-
de logo a responsabilidade 
por nossas decisões e logi-
camente pelas consequên-
cias delas decorrentes. É im-
portante destacar que estas 

escolhas dizem respeito ao 
gênero das provas propria-
mente dito, e não às suas 
particularidades, razão pe-
la qual os mentores espiri-
tuais, como sempre, reco-
mendam cautela. 

Os futuros pais, assu-
mindo o compromisso de 
tutela do reencarnante, 
também participam des-
se processo. Sabemos que 
a paternidade é uma das 
maiores missões que po-
demos assumir, sendo o 
papel dos pais de vital im-
portância para a formação 
do indivíduo. 

Nós trabalhamos, pes-
quisamos, estudamos e 
observamos para fazer-
mos as nossas escolhas e, 
assim, esse projeto é elabo-
rado sempre para o nosso 
bem, com o objetivo de pro-
piciar as melhores condi-
ções para o nosso aprendi-
zado e evolução. Notemos, 
que é para o bem e não para 
o destino, pois esse plano 
construtivo não é fatalis-

mo, porque sempre pode-
mos, pelo nosso livre-ar-
bítrio, mudar o planejado 
durante a nossa existência. 

Nós temos as nossas pro-
vas a suportar, e elas são es-
colhidas de acordo com o 
progresso que precisa ser 
feito. Quando nós planeja-
mos reencarnar, nós con-
cordamos com as provas 
que fazem parte da nossa 
missão. Não se trata, por-
tanto, de uma imposição 
divina, mas sim de um co-
mum acordo, buscando 
sempre o melhor para o 
nosso aperfeiçoamento co-
mo seres imortais. 
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Projeto reencarnatório 

A paternidade 
é uma das 
maiores missões 
que podemos 
assumir
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No primeiro ano de 
mandato, o prefeito Gusta-
vo Martinelli consolidou 
uma agenda de governo fo-
cada nas políticas sociais. 
“Esse é o nosso governo, 
um governo que cuida das 
pessoas, um governo aco-
lhedor”, afirmou o prefeito 
ao comentar o conjunto de 
ações e entregas voltadas ao 
acolhimento imediato, ge-
ração de renda e melhoria 
das condições de vida das 
famílias mais vulneráveis.

Entre as principais en-
tregas está a Casa da Famí-
lia, novo equipamento so-
cioassistencial localizado 
no Anhangabaú e criado 
para oferecer abrigo emer-
gencial para famílias que 
precisam deixar suas casas 
em situações de risco, cala-
midades climáticas ou aci-
dentes domésticos. O es-
paço pode receber até oito 
pessoas por até sete dias.

Outro avanço na área 
social foi a inauguração 
da Vila de Oportunidades, 
equipamento que reúne, 
em um único local, polí-
ticas de geração de renda, 
cursos de qualificação, 
ações de segurança alimen-
tar e inclusão produtiva. O 
espaço também abriga a fa-
se experimental da moeda 

social Japi, voltada a pro-
mover autonomia econô-
mica e reforço de direitos 
sociais para famílias aten-
didas pela rede de assistên-
cia do município.

Para Martinelli, a ini-
ciativa simboliza o espíri-
to da gestão: “Eu sou filho 
desta terra, tenho amor 
por essa cidade. Nasci 

aqui, constituí minha fa-
mília e cheguei a prefeito 
porque a cidade se identi-
fica comigo”, disse em en-
trevista ao Podcast JJ.

A política habitacional 
também ganhou força ao 
longo do ano. No Jardim dos 
Cravos, na região do Fazen-
da Grande, a Prefeitura deu 
início à construção de 132 

unidades em parceria com 
os governos federal e esta-
dual. “Conseguimos tirar 
esse projeto do papel e ini-
ciar a construção das casas 
que tantas famílias aguar-
davam”, disse Martinelli.

Na região do Tamoio, a 
primeira fase do conjunto 
habitacional com 16 mo-
radias populares foi entre-

gue neste ano, e Jundiaí 
ainda foi contemplada 
com 200 novas unidades 
da CDHU para o bairro 
São Camilo, um dos maio-
res investimentos habita-
cionais recentes no mu-
nicípio. Ao longo de 2024, 
mais de 800 títulos de pro-
priedade também foram 
entregues, garantindo se-
gurança jurídica e valo-
rização patrimonial para 
centenas de famílias.

MAIS AÇÕES
Em paralelo às ações 

habitacionais, o gover-
no iniciou o projeto de re-
vitalização da região cen-
tral. A proposta é dividida 
em quatro eixos: zelado-
ria, habitação, mobilidade 
e requalificação urbana. As 
tradicionais Caravelas, an-
teriormente localizadas na 
praça da Matriz, foram re-
movidas. Também há ações 
de poda, limpeza e aumen-
to nas equipes de aborda-
gens sociais e segurança.

Na educação, foram en-
tregues as reformas de qua-
dras poliesportivas nas 
EMEB Professora Aparecida 
Bernardi do Amaral (Mora-
da das Vinhas), EMEB Ma-
ria Aparecida de Souza Al-
meida Ramos “Peixinho” 
(Jardim Califórnia), EMEB 
Janet Ferreira Prado (Vi-
la Nambi) e EMEB Profes-

sor Luiz Bárbaro (Ponte São 
João). A primeira fase do 
prolongamento da avenida 
Antonio Frederico Ozanan, 
iniciada em 2023, também 
foi entregue.

BALANÇO POSITIVO
O vereador Juninho 

Adilson (União), líder do 
governo na Câmara, desta-
cou que 2025 exigiu equi-
líbrio diante do orçamento 
herdado. “O primeiro ano 
do governo Gustavo Marti-
nelli foi marcado por gran-
des desafios, especialmente 
pelo impacto do orçamen-
to provisionado pela gestão 
anterior, o que impediu al-
gumas ações”, afirmou.

Mesmo assim, segun-
do o vereador, avanços im-
portantes foram consoli-
dados, como aprovação da 
Lei da Guarda contra os 
pancadões; anúncio da am-
pliação da corporação pa-
ra o próximo ano; revisão 
de contratos, gerando eco-
nomia aos cofres públicos; 
entrada de Jundiaí no Con-
sórcio Cismetro, que deve 
reduzir a fila da saúde.

“Foi um ano difícil, 
mas com resultados po-
sitivos e concretos para a 
cidade. Estou muito feliz, 
enquanto líder do gover-
no na Câmara, em poder 
colaborar com esses avan-
ços”, afirmou Juninho.

Governo Martinelli fecha 1º 
ano com foco na área social

POLÍTICAS PÚBLICAS casa da Família, Vila de Oportunidades foram entregues e novos conjuntos habitacionais tiveram obras iniciadas

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Gustavo Martinelli salienta os investimentos na área social no aniversário de Jundiaí

O Sistema R-AFIS (Remote Aerodrome Flight Information Service), desenvolvido pela Rede VOA em
parceria com as empresas SAIPHER, PAIM e RGR, promete revolucionar a prestação de serviços de
navegação aérea. 

Pioneiro no Brasil, o serviço consiste em fornecer informações meteorológicas e de informação de
voo, idênticos à uma Estação Prestadora de Serviço de Telecomunicações e de Tráfego Aéreo
(EPTA) de maneira remota, com o uso de tecnologia por câmeras e, via fonia, para as comunicações
referentes ao tráfego aéreo. 

A partir da central localizada no Aeroporto de Sorocaba, um operador poderá fornecer informações
de meteorologia e de tráfego aéreo a outros aeródromos, transmitindo aos pilotos e usuários
informações essenciais à segurança de voo.

Sistema R-AFIS traz inovação em navegação aérea

Acesse o QR CODE ao lado e saiba mais:
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A Prefeitura de Jundiaí, 
por meio da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, 
Ciência e Tecnologia, divul-
gou o balanço de abertura de 
empresas no município em 
2025. Segundo levantamento 
elaborado pelo Departamen-
to de Licenciamento de Ati-
vidades, o período entre 1º de 
janeiro e 30 de novembro re-
gistrou 5.789 novos negócios. 
Desse montante, 4.476 são Mi-
croempresas (ME). Empresas 
do setor de prestação de ser-
viços seguem sendo as princi-
pais responsáveis pelas aber-
turas, com 4.461 negócios.

O levantamento confir-
ma a predominância dos pe-
quenos negócios na econo-
mia local.  Além das 4.476 
ME’s, foram abertas 711 
Empresas de Pequeno Por-
te (EPP), o que significa que 
88% das novas atividades 
são formadas por pequenos 
empreendedores. As demais 
602 aberturas são de empre-
sas de outros portes.

Para o secretário de De-
senvolvimento Econômico, 
Ciência e Tecnologia, Hum-
berto Cereser, os dados evi-
denciam o bom momen-
to pelo qual passa Jundiaí. 
“Jundiaí mais uma vez de-
monstra sua força econômi-

ca, capacidade de atração de 
investimentos e ambiente fa-
vorável ao empreendedoris-
mo”, afirma. “O crescimento 
expressivo de micro e peque-
nas empresas confirma que 
nossa cidade oferece segu-
rança, qualificação e opor-
tunidades para quem quer 
empreender. Com políticas 
públicas sólidas, inovação 
e simplificação de proces-
sos, seguimos construindo 

um ecossistema competiti-
vo e diversificado, que gera 
emprego, renda e desenvol-
vimento para toda a popula-
ção”, completa.

ÁREAS DE ATUAÇÃO
A prestação de serviços foi 

responsável pela maior parte 
das aberturas, somando 4.461 
empresas e representando 
75,88% do total. Foram regis-
tradas 3.478 microempresas 

e 512 EPPs e 471 empresas de 
outros portes. O setor inclui 
atividades que têm crescido 
de maneira consistente em 
Jundiaí. Alguns exemplos 
de negócios são promoção 
de vendas, com 897 novos 
registros, serviços admi-
nistrativos e de expediente, 
com 491, além de 200 empre-
sas de digitação, 152 clínicas 
de psicologia e 150 escritórios 
administrativos.

O comércio também 
apresentou expansão sig-
nificativa, com 1.304 novas 
empresas abertas, equiva-
lentes a 22,18% do total. Fo-
ram 991 microempresas e 
190 EPPs e 123 empresas de 
outros portes. O destaque fi-
cou para o comércio vare-
jista em geral, incluindo e-
-commerce, que somou 574 
registros, seguido pelos seg-
mentos de vestuário, merca-

dorias variadas, restauran-
tes e produtos artesanais.

Já a indústria contabi-
lizou 24 aberturas no perí-
odo - sete ME’s, nove EPP’s 
e oito empresas de outros 
portes, com novos empre-
endimentos principalmen-
te nas áreas de fabricação 
de equipamentos e tornos 
industriais, artefatos plásti-
cos, produtos alimentícios 
e esquadrias de metal.

Em Jundiaí, mais de 5,7 mil 
empresas foram abertas em 2025

BALANÇO Microempresas são a maioria dos negócios e prestação de serviços é setor de destaque, com 4.461 novos negócios

diVULGaÇÃO

Jundiaí tem se destacado na abertura de novos negócios de serviços e comércio

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br
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Jundiaí foi elevada à ca-
tegoria de vila 14 de de-
zembro de 1655. Com is-
so, tornou-se uma das nove 
primeiras cidades do es-
tado de São Paulo, chama-
das de “cidades originais”. 
Já em 1700, o Brasil era co-
lônia de Portugal e o esta-
do de São Paulo tinha 16 
municípios. Lá estava Jun-
diaí, junto a São Paulo, Par-
naíba, Santos, São Vicen-
te, São Sebastião, Sorocaba, 
Itu, Mogi das Cruzes, Ja-
careí, Taubaté, Guaratin-
guetá, Ubatuba, Itanhaém, 
Iguape e Cananéia. Na épo-
ca, não existiam grandes 
cidades do interior, como 
Campinas e Ribeirão Pre-
to. Inclusive, essas duas ci-
dades pertenciam ao terri-
tório jundiaiense, que fazia 
divisa com Itu a Oeste, Par-
naíba a Sul, São Paulo a Su-
deste e Minas Gerais a Nor-
deste e Norte.

Até 1800, muita coi-
sa mudou no âmbito na-
cional e Jundiaí já tinha 
tido desmembramentos, 
Campinas era uma cidade 
emancipada, assim como 
Mogi-Mirim. No entanto, 
toda a região mais próxima 
pertencia ao território jun-
diaiense. A configuração 
atual só foi delineada na 
segunda metade do século 
XX, quando os últimos mu-

nicípios foram emancipa-
dos: Itupeva, Várzea Paulis-
ta e Campo Limpo Paulista.

Cientista social, pesqui-
sador e responsável pela 
mudança no ano de “nasci-
mento” de Jundiaí, a partir 
de documentos encontra-
dos em Portugal, Samuel 
Vidilli conta que ao anali-
sar os documentos históri-
cos e mapas, é possível tra-
çar a evolução territorial de 
Jundiaí. “Durante o período 
colonial, Jundiaí se esten-
dia até a região de Caman-
ducaia, em Minas Gerais, 
criando um corredor estra-
tégico de acesso ao estado 
vizinho. A cidade era atra-
vessada por uma via conhe-

cida como Estrada de Goiás, 
que conduzia à região mi-
neradora, e era a primeira 
parada depois de Santana”, 
explica ele, referindo-se ao 
ciclo do ouro e também à 
conexão com o Centro-oeste 
do país. Vidilli lembra que 
Jundiaí foi uma parada cru-
cial para os tropeiros, que, 
com seus comércios e rotas, 
impulsionaram a economia 
local por muitos anos.

O pesquisador também 
explica que o papel de Jun-
diaí no ciclo do ouro era 
centrado no abastecimen-
to das tropas. “No século 
XVIII, o ouro não transita-
va por esta região. Ele era 
transportado por rotas es-

pecíficas, como a Estrada 
Real, que ligava as minas 
a Paraty e ao Rio de Janei-
ro. Em Jundiaí, o comércio 
não envolvia o ouro, mas 
sim suprimentos para as 
regiões mineradoras e pa-
ra Goiás.” Segundo ele, es-
se fluxo comercial era reali-
zado principalmente pelos 
tropeiros, que passavam 
por Jundiaí e aqui compra-
vam suprimentos que abas-
teciam as áreas mineradoras 
e ajudavam a manter a ativi-
dade econômica local viva.

Com o declínio da mi-
neração e o fim do ciclo do 
ouro, Jundiaí enfrentou um 
período de estagnação, mas 
a cidade rapidamente en-

controu outra vocação que 
também foi um marco de 
desenvolvimento do país. 
“A expansão da cafeicultu-
ra no interior de São Paulo 
foi um dos principais moto-
res do crescimento de Jun-
diaí. A região, com terra fér-
til, passou a se destacar na 
produção cafeeira, enquan-
to o Vale do Paraíba, esgo-
tado por práticas agrícolas 
intensivas, perdeu capaci-
dade produtiva”, afirma.

A partir desse ponto, 
surgiu um marco na histó-
ria da cidade, a construção 
da ferrovia Santos-Jundiaí, 
que ligava a cidade ao por-
to de Santos e foi um im-
portante avanço nesse pro-
cesso de transformação. 
Ela não só facilitou o esco-
amento do café, mas tam-
bém consolidou Jundiaí co-
mo um centro estratégico 
para a economia paulista.

Também a partir da fer-
rovia, o município começou 
a se afirmar como um ponto 
de apoio logístico e comer-
cial. “No período colonial, 
Jundiaí era essencialmente 
um ponto de passagem para 
os tropeiros. Compravam-
-se arreios, artigos de cou-
ro, açúcar e cachaça. Porém, 
com o tempo, esse ciclo foi 
substituído, com a queda da 
mineração e o surgimento 
da demanda gerada pela ex-
pansão da cafeicultura e pe-
la chegada da ferrovia”, ex-
plica o cientista social.

O crescimento de Jun-
diaí, então, ficou atrelado à 
ferrovia, como lembra Vi-
dilli sobre a redução da pro-
dução de ouro e a conse-
quente crise econômica do 
século XIX. “Com o esgota-
mento das minas e a dimi-
nuição da atividade econô-
mica, a cidade entrou em 
um período de pobreza. 
A recuperação só ocorreu 
com a chegada da ferrovia, 
que foi o divisor de águas 
para a cidade.”

Samuel Vidilli ainda ob-
serva que Jundiaí sempre se 
beneficiou de sua posição 
geográfica estratégica, sen-
do a entrada para o interior 
a partir da cidade de São 
Paulo, depois de Santana. 
Com isso, também tinha ro-
tas indígenas que provavel-
mente serviram como base 
para as primeiras estradas 
do Brasil, inclusive Peabi-
ru, uma rota indígena que 
conectava o litoral brasilei-
ro aos Andes, no Chile, e, 
embora não haja confirma-
ção oficial, muito provavel-
mente cortava a região.

Nos dias de hoje, embo-
ra Jundiaí não tenha cres-
cido tanto quanto cidades 
às quais deu origem, como 
Campinas e Ribeirão Preto, 
integra um importante cor-
redor logístico para o esta-
do de São Paulo e também 
para o país, com as moder-
nas rodovias e a boa e velha 
malha ferroviária.

Quando São Paulo tinha 
nove cidades, Jundiaí estava lá

PIONEIRISMO O município emergiu como ponto de parada para abastecimento das bandeiras, e era conhecido como “porta do sertão”

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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Primeira imagem registrando a Vila de Nossa Senhora do Desterro de Jundiahy

A Sociedade Brasileira 
de Endocrinologia e Meta-
bologia (SBEM), a Federação 
Brasileira das Associações 
de Ginecologia e Obstetrícia 
(Febrasgo) e a Sociedade Bra-
sileira de Cardiologia (SBC) 
publicaram nota conjunta 
restringindo uso de testoste-
rona em mulheres.

Conforme as três entida-
des médicas, “a prescrição 
de testosterona deve restrin-
gir-se estritamente à única 

indicação formalmente re-
conhecida (Transtorno do 
Desejo Sexual Hipoativo 
-TDSH), após avaliação clíni-
ca adequada, sendo potencial-
mente danosa quando utili-
zada sem indicação, com base 
em dosagens isoladas ou com 
objetivos não terapêuticos.”

O comunicado alerta para 
efeitos colaterais alguns com 
gravidade. “O uso de testoste-
rona fora da única indicação 
em mulheres aumenta o risco 

de eventos adversos, incluin-
do: efeitos virilizantes como 
acne, queda de cabelo, cresci-
mento de pelos, aumento do 
clitóris e engrossamento ir-
reversível da voz, toxicidade e 
tumores de fígado, alterações 
psicológicas e psiquiátricas, 
infertilidade e potenciais re-
percussões cardiovasculares 
como hipertensão arterial, 
arritmias, embolias, trombo-
ses, infarto, AVC e aumento 
da mortalidade, além de alte-

rações de outros exames labo-
ratoriais, como os de coleste-
rol e triglicerídeos.”

A nota ainda ressalta que 
a Anvisa não aprovou nenhu-
ma formulação de testoste-
rona para uso em mulheres 
e que a agência reguladora 
também não reconhece “uso 
de testosterona para fins es-
téticos, de melhora de com-
posição corporal, desem-
penho físico, disposição ou  
antienvelhecimento.”

Médicos alertam para prescrição 
de testosterona para mulher

RISCO 
DIVULGAÇÃO

O uso de testosterona para mulheres tem riscos, inclusive de infarto 
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equipe visualizou um veí-
culo com características in-
formadas. Era o carro que o 
suspeito estava utilizando.

Havia um homem dentro 
do carro e, ao abordá-lo, os 
guardas perceberam que ele 
demonstrava estar comple-
tamente transtornado. Em 
revista pessoal, encontraram 
dois pinos de cocaína e o ho-
mem confi rmou que já havia 
consumido o mesmo entor-
pecente há instantes.

Por conta do estado de 
agressividade do suspeito, 
foi dada voz de prisão e utili-
zada algema para preserva-
ção da segurança da equipe 
e do mesmo. O homem foi 
informado sobre a quebra 
de medida protetiva e, com 
informações desconexas, 
tentou explicar um motivo 
para estar no local. Em se-
guida, porém, confessou es-
tar em campana, aguardan-
do a chegada da ex-mulher.

Diante dos fatos o sus-
peito foi conduzido até a 

central de fl agrantes, onde, 
após as partes serem ouvi-
das ofi cialmente, a auto-
ridade policial ratifi cou a 
voz de prisão em fl agrante 
pela quebra de medida pro-
tetiva, acrescentando ain-
da os crimes de porte de 
drogas e stalking (perse-
guição). A vitima agrade-
ceu imensamente à equipe 
da Guarda Municipal, pois 
acreditava que, se tives-
se ido para casa, o homem 
poderia ter cumprido a sua 
promessa de matá-la.

A Guarda Municipal 
de Jundiaí, além de situa-
ções em flagrantes delitos, 
também possui o progra-
ma Guardiã Maria da Pe-
nha, que acompanha ví-
timas de violência com 
medida protetiva contra 
os agressores. Em caso de 
emergência, ligue 153.

6 – Domingo, 14 de Dezembro de 2025

Uma equipe do Apoio 
Tático da Guarda Munici-
pal de Jundiaí, atenta ao 
comportamento de deses-
pero de vítimas, conseguiu 
agir rapidamente e fi ndar 
um pesadelo para uma fa-
mília. O caso se deu quan-
do a equipe de Apoio Tático 
10240, com os guardas Za-
rantonello, Fialho e Fran-
ciane, estavam fi nalizan-
do apoio a uma ocorrência 
apresentada pelo Canil da 
Guarda na central de fl a-
grantes em Jundiaí na noite 
de sexta-feira (12).

No momento em que en-
cerravam mais um dia de 
expediente, viram três mu-
lheres acessando a delega-
cia. Uma delas, uma ado-
lescente, estava chorando 
copiosamente. A cena cha-
mou a atenção dos agentes, 
que se aproximaram para 
entender o que acontecia.

A adolescente estava 
com a mãe e a avó e a mãe 
estaria recebendo ameaças 
de morte do ex-marido. Se-
gundo relato da mesma, as 
ameaças estavam constan-
tes e ela chegou a receber, 
somente neste dia, mais de 
80 ligações e incontáveis 
mensagens de ameaças de 
morte. A vítima também re-
latou que, na mesma sema-
na, o indivíduo teria acessa-

do seu veículo, em seu local 
de trabalho, e furtado um 
convite de um evento ao 
qual ela compareceria. Ele 
ainda disse que se não a ma-
tasse ela naquele dia, a ma-
taria durante o evento.

Enquanto ela contava 
sobre o caso, o ex-marido li-
gou novamente, exigindo 
que falasse onde se encon-
trava. Como ela não con-
tou, ele desligou a ligação. 
A fi lha adolescente da víti-
ma estava em estado de to-
tal desespero, temendo pela 
vida da mãe e da avó.

Após toda a narrativa, 
a vítima informou possuir 
medida protetiva de urgên-
cia, com proibição de qual-

quer tipo de contato realiza-
do pelo indivíduo, incluindo 
ligações telefônicas ou qual-
quer tipo de mensagem. 
Com a informação, a equipe 
do Apoio Tático questionou 
se o homem sabia onde elas 
estariam residindo e elas 
disseram que ele sabia.

A equipe solicitou que 
elas aguardassem na cen-
tral de fl agrantes, enquan-
to os agentes se deslocavam 
até a residência para verifi -
car se não haveria nenhum 
risco à vida delas. Ao aces-
sar a via, na altura do nú-
mero da residência, nin-
guém foi visto, mas poucos 
metros à frente, em uma 
área mais escura da via, a 

Apoio Tático da GM evita possível 
tragédia com stalker em Jundiaí

PRESO A TEMPO O homem, em comportamento violento, foi fl agrado em perseguição contra a vítima

DIVULGAÇÃO

A equipe percebeu o desespero da família e agiu a fi m de capturar o suspeito

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

GMs encontraram produtos avaliados em R$ 1,5 mil

NECROLOGIA
MANOEL JOSÉ DA SILVA, de 
71 anos, casado. Sepultado 
no Memorial Parque da Paz.

LUIZ BAIÃO DE OLIVEIRA, de 
67 anos, divorciado. Sepulta-
do no Cemitério Pq. dos Ipês.

ANTONIA DA SILVA RAMOS, 
de 79 anos, casada. Sepulta-
da no Memorial Pq. da Paz.

JAIR ALVES DA FONSECA, de 
80 anos, casado. Sepultado 
no Memorial Parque da Paz.

O Velório Municipal informou 
sobre 16 óbitos e 4 famílias 
autorizaram a publicação.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

1, 2 ou 3 vagas de
garagem cobertas

2 e 3 dorms.
com suíte

Mini
Market

Pet
place

OBRAS INICIADAS - JD. QUINTA DAS VIDEIRAS

9 1271 7109(11)www.sebelempreendimentos.com.br
R. Geraldo Antônio Pereira, 100 - Jd. Quintas das Videiras - Jundiaí - SP

VISITE NOSSO STAND

Lazer na cobertura.
Seu novo lar,

seu porto seguro,
sua nova vida. R$

Unidades a partir de

705mil

MORE OU INVISTA
EM JUNDIAÍ.

Quadra poliesportiva Piscinas no rooftop Fitness

Projeto em construção aprovado pela Prefeitura Municipal de Jundiaí. OASIS JUNDIAÍ INCORPORADORA SPE LTDA, CNPJ sob o n.º 49.063.180/0001-94, Processo
SAEPRO 1727/2023, incorporação registrada sob o número R.07, Av.10 da matrícula 35260 do 1º Oficial de Registro de Imóveis de Jundiaí - SP. A área de entrega da obra
será entregue conforme Memorial Descritivo constante do Contrato de Compra e Venda. As informações contidas no material são meramente ilustrativas e prevalecerá
sobre quaisquer materiais de divulgação o Memorial Descritivo constante do Contrato de Compra e Venda. *A área do  Mini Market não será entregue equipada e decorada.

CUIDADORA DE IDOSOS
Técnica de enfermagem há 12 anos. 

 Experiência no cuidado a idosos, apoio nas atividades 
diárias e administração de medicação conforme 
orientação médica. Realizo cuidados de higiene, 

alimentação e bem-estar do paciente. Acompanho 
em consultas médicas e passeios. Atendimento com 

profissionalismo, responsabilidade e respeito.

Contato: 1196199-2561 - Vera

COMPRAMOS 
DISCOS DE VINIL
LIGAR OU WHATSAPP 

        (11) 94116-4420        (11) 94116-4420
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Uma equipe de Operação 
com Cães da Guarda Muni-
cipal de Jundiaí prendeu três 
mulheres e procura uma quar-
ta por furto em farmácia. Des-
sas quatro mulheres, três são 
da mesma família e uma é 
amiga. O caso se deu quando, 
sob supervisão do subinspetor 
Cristiano, a equipe dos guar-
das Gildomar, Schioser e Cha-
gas abordou um veículo Ford 
Ka que teria sido usado por três 
mulheres para praticarem um 
furto a uma farmácia da Vila 
Arens. Uma mulher grávida de 
29 anos, a irmã dela e uma ami-
ga, que também tem 29.

No veículo, estavam a grá-
vida, de nove meses, e uma 
amiga. A irmã da proprietá-

ria do automóvel também te-
ria participado do furto, mas 
não estava no veículo no mo-
mento da abordagem. Com a 
análise de câmeras de segu-
rança, os guardas constata-

ram que as duas ocupantes do 
veículo, a grávida e a amiga, 
participaram do furto.

A irmã da grávida não foi 
localizada. A mãe da grávi-
da não estava nas fi lmagens 
das câmeras de segurança, 
porém, na residência em que 
ela e a fi lha moravam, na Vi-
la Agrícola, os guardas encon-
traram produtos avaliados em 
R$ 1,5 mil reais. A ocorrência 
foi apresentada no Plantão Po-
licial, onde a fi lha grávida e a 
amiga foram presas em fl a-
grante por furto. A mãe tam-
bém foi presa, por receptação. 
A outra fi lha, que participou 
do furto, mas não estava no ve-
ículo no momento da aborda-
gem, já foi identifi cada e tam-
bém responderá por furto.

A mulher que está grá-
vida já tinha passagens pela 
polícia por furtos, cometidos 
na região, principalmente 
em Jundiaí. A mãe dela tam-
bém já tinha uma passagem 
por receptação. A equipe da 
Operação com Cães contou 
com apoio dos guardas Za-
rantonelo, Franciane e Fia-
lho, do Apoio Tático.

GM prende mulheres 
por furto em farmácia

UMA GRÁVIDA DE 9 MESES
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PELO MUNDO CASA DO PATRÃO 

Débora Nascimento vai 
atuar com Ricky Martin

Avança mais um projeto 
de Boninho na Record 

A atriz estará no longa “Hombre al agua”, 

projeto comandado por Gael García 

Bernal, que acumula direção e roteiro, com 

fi lmagens já feitas em Yucatán, no México 

Com estreia prevista para abril de 2026, 

o reality deve ser uma mistura de “BBB” 

com “A Grande Conquista”, unindo 

competições realizadas em três casas. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Dentre todos os confl itos e dis-
córdias há somente alguns que 
sua alma precisa pinçar e dar 
importância. É hora de fazer 
luzir seu discernimento e sepa-
rar o joio do trigo, um exercício 
muito saudável e efi ciente.

TOURO
Fazer caber os sonhos nos 
recursos disponíveis parece 
impossível, e talvez o seja, mas 
não por isso sua alma há de 
desistir do que enxerga como 
uma possibilidade futura. Tal-
vez conversar com as pessoas 
alivie a situação.

GÊMEOS
A impossibilidade é aparente, 
porque nos bastidores dessa 
circulam possibilidades reais e 
concretas que sua alma poderia 
aproveitar de imediato, caso não 
se detivesse a lamentar a apa-
rente impossibilidade de tudo.

CÂNCER
Não vai demorar muito para 
você encontrar a oportunida-
de de rebater os absurdos que 
as pessoas andam dizendo, e 
que de alguma forma afetam 
seus interesses. Deixe o tempo 
fazer seu trabalho, aguardan-
do pela sua vez.

LEÃO
É bom ter em mente que o 
desespero faz as pessoas en-
xergarem realidades onde não 
há nada além de ilusões, mas 
fazem isso com tamanho entu-
siasmo contagiante que tudo 
parece real. Cuide para não se 
meter em encrencas.

VIRGEM
Esgote rapidamente o que 
estiver ao seu alcance fazer 
para, de imediato, se lançar à 
aventura de pedir colaboração 
nesse mundo em que todas as 
pessoas parecem estar sempre 
ocupadas, sem nem mesmo sa-
berem com o quê.

LIBRA
Impossível ir longe sem sair do 
lugar, a não ser sonhando, e so-
nhando permitir que o coração 
dance livre no céu infi nito, sem 
se importar com a maneira que 
aproximará as visões da reali-
dade concreta. Em frente.

ESCORPIÃO
Você devia saber que as pesso-
as falam mais do que a boca, se 
arrogando o direito de conhe-
cer tudo da vida de todo mun-
do, enquanto conhecem pou-
co da própria. É hora de usar 
o discernimento para fi ltrar as 
informações.

SAGITÁRIO
As tensões dos relacionamen-
tos hão de ser consideradas 
com cuidado, porque se você as 
tratar com enfado, como se não 
tivesse mais paciência de lidar 
com elas, perderá a oportunida-
de de fazer vários ajustes.

CAPRICÓRNIO
Não é que tudo deva sempre re-
cair sobre suas costas, aconte-
ce que você domesticou todo 
mundo a ser a alma efi ciente 
de todas as empreitadas e, por 
isso, as pessoas empurram as 
tarefas para seu lado.

AQUÁRIO
Ao primeiro sinal de suspeita de 
que as coisas não sejam bem 
assim como são apresentadas, 
procure colocar os pés firmes no 
chão e se ater ao que seja possí-
vel fazer de imediato, evitando 
voos lindos, mas ilusórios.

PEIXES
As sombras assustadoras do 
passado continuarão aí, ten-
tando convencer sua alma de 
que não há saída, de que tudo 
seguirá pelo mesmo caminho 
frustrante de sempre. Sua alma 
sabe que isso não é assim, que 
há vida maior.

ANIVERSARIANTES

Até dia 28 de dezembro, 
o Espaço de Tecnologias e 
Artes do Sesc Jundiaí, mis-
to de laboratório, ateliê e 
lugar de aprendizado, pro-
move o intercâmbio entre 
o universo digital e o arte-
sanal, com atividades que 
transitam entre a lógica 
dos jogos e a expressão ar-
tística, pausando apenas 
nos dias 23, 24 e 25 de de-
zembro, devido ao fecha-
mento da unidade. 

O principal destaque 
do período é a celebração 
da cultura maker, trans-
formando o Espaço de Tec-

nologias e Artes em um 
ateliê. As oficinas “Kola-
gem Kawaii” e “BordaNerd 
- Do Pixel ao Ponto Cruz” 
revelam como linhas e co-
res podem dialogar com 
universos digitais e ima-
ginários cheios de afeto. 

No campo das artes vi-
suais, a Ofi cina Introdução 
ao Pontilhismo explora a 
concentração, a coordena-
ção motora e o contraste de 
luz e sombra.  Para os aman-
tes de estratégia, o espaço 
promove atividades contí-
nuas de Jogos de Tabuleiro 
e vivências como “Jogue o 
Jogo” e “Jogos Arcade”, on-
de é possível experimentar 
títulos antigos e modernos 

com controles construídos 
no próprio espaço. 

PROGRAMAÇÃO 
Vivência - Jogos Arcade (16): 

14h às 17h30 | ETA | Grátis ; 

Ofi cina - Introdução 

ao Pontilhismo  (18): 

15h às 17h30 | ETA | Grátis  

Ofi cina - Kolagem Kawaii (14): 

14h às 18h | Ginásio | Grátis  

Ofi cina - BordaNerd - Do 

Pixel ao Ponto Cruz  (20 e 27): 

14h30 às 17h30 | ETA | Grátis  

Ofi cina - Ateliê do Acaso 

(20 e 27) : 14h30 às 17h30 | 

Ginásio | Grátis  

Vivência  - Jogue o Jogo 

(21 e 28): 14h30 às 17h30 

ETA | Grátis  

O Sesc Jundiaí fi ca na Av. Antô-

nio Frederico Ozanan, 6600, ao 

lado do Jardim Botânico. 

Cultura Maker em 
destaque no Espaço 
de Tecnologias e Artes 

SESC JUNDIAÍ As atividades no laboratório unem artesanato e a tecnologia

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

As oficinas são gratuitas, mas é preciso retirar ingresso antecipadamente

DIVULGAÇÃO

O empresário 

Airton Maltoni 

aniversaria hoje 

e ganha os abraços 

da esposa Fátima, 

do fi lho Tiago e 

demais familiares

A Secretaria Municipal de 
Cultura (SMCULT) abre o cre-
denciamento para blocos de 
rua interessados em integrar 
a programação ofi cial do Car-
naval 2026. O processo ocorre 
por meio do Edital nº 13/2025, 
que regulamenta a partici-
pação, estabelece os critérios 
de seleção e defi ne as respon-
sabilidades dos proponen-
tes e do poder público duran-
te o período carnavalesco. Os 
desfi les estão marcados para 
7,8,13 a 17 de fevereiro.

Segundo a SMCULT, o 
objetivo é organizar e pro-
mover os desfi les de maneira 
segura, garantindo apoio téc-
nico e logístico, além do uso 
ordenado dos espaços públi-
cos, fortalecendo as tradições 
carnavalescas da cidade.

Podem se inscrever pesso-
as físicas maiores de 18 anos ou 
pessoas jurídicas sediadas em 
Jundiaí, com ou sem fins lucra-
tivos, responsáveis pela organi-
zação dos blocos. Cada propo-
nente poderá inscrever apenas 
um bloco, podendo partici-
par tanto grupos já consolida-
dos quanto blocos novos, desde 
que atendam às exigências des-

critas no edital. As inscrições 
devem ser realizadas exclusi-
vamente pelo formulário dis-
ponibilizado no edital. 

O credenciamento con-
templa três modalidades, per-
mitindo que cada bloco esco-
lha o formato que melhor se 
adeque à sua proposta, entre 
elas, o Módulo 1 (Cidade Ad-
ministrativa, onde os blocos 
se apresentam em palco fi xo 
montado na Avenida Alexan-
dre Ludke, na Vila Hortolân-
dia); Módulo 2 (Livre, desti-
nado aos blocos que desejam 
realizar desfi les em vias pú-
blicas com trio elétrico); e Mó-
dulo 3 (Inclusivo e Infantil). 

O edital não prevê repasse 
fi nanceiro aos blocos creden-
ciados. Entretanto, conforme 
o módulo selecionado, a Pre-
feitura oferecerá apoio logís-
tico e infraestrutura, além 
da autorização de uso do es-
paço público. Após a análi-
se das inscrições e documen-
tação, a Secretaria Municipal 
de Cultura publicará o resul-
tado preliminar dos blocos se-
lecionados em 9 de janeiro de 
2026, no site da Prefeitura de 
Jundiaí e da SMCULT.

Cultura abre 
credenciamento para 
desfiles de blocos de rua 

CARNAVAL 2026

ATRAÇÕES
Com a presença de Papai Noel, Noeletes e
Trupe de Natal! Também se emocione com
banda marcial, cortejo natalino, diversos

personagens, motociclistas, ciclistas,
escoteiros e muitas outras atrações

Trajeto
Inicio na rua do Rosário até a

praça do Coreto
Apoio Cultural:

18/12 - a partir das 19 horas18/12 - a partir das 19 horas18/12 - a partir das 19 horas18/12 - a partir das 19 horas18/12 - a partir das 19 horas18/12 - a partir das 19 horas18/12 - a partir das 19 horas
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Corinthians e Cruzeiro 
se enfrentam hoje (14), às 
18h, na Neo Química Are-
na, pelo jogo de volta da se-
mifi nal da Copa do Brasil. 
Após vencer por 1 a 0 em Be-
lo Horizonte, o Corinthians 
joga por um empate para 
chegar à fi nal. Se o Cruzei-
ro vencer por um gol de di-
ferença, a decisão vai para 
os pênaltis; triunfo minei-
ro por dois ou mais gols ga-
rante a classifi cação celeste.

A partida terá transmis-
são de Globo, Sportv, Pre-
miere e Prime Video.

O Corinthians chega 
com dúvidas importantes. 
O clube faz mistério sobre 
a condição de Yuri Alberto, 
que realizou exames, mas 
não teve situação divulga-
da e treinou apenas inter-
namente. Raniele, com ede-
ma no tornozelo esquerdo, 
não trabalhou com o grupo 
durante a semana e depen-
de de liberação médica. Do-
rival Júnior mantém a es-
trutura do time que atuou 
no jogo de ida, com Mem-
phis Depay novamente co-
mo referência ofensiva.

A provável escalação do Corin-

thians: Hugo Souza; Matheuzi-

nho, André Ramalho, Gustavo 

Henrique e Matheus Bidu; 

Maycon, José Martínez, Carrillo 

e Breno Bidon (Rodrigo Garro); 

Memphis Depay e Yuri Alberto.

No Cruzeiro, Villalba 
está fora por lesão ligamen-
tar no tornozelo, enquan-
to Lucas Romero cumpre 
suspensão. A equipe de Le-
onardo Jardim precisa de 

uma atuação ofensiva para 
reverter o placar.

Provável Cruzeiro: Cássio; 

William, Fabricio Bruno, Jona-

than Jesus e Kaiki; Lucas Silva 

e Walace (Matheus Henrique); 

Christian, Matheus Pereira e 

Arroyo; Kaio Jorge.

O vencedor enfrenta Flu-
minense ou Vasco na decisão.

Corinthians e Cruzeiro 
decidem vaga na final 

COPA DO BRASIL

Gustavo Martins/ Cruzeiro 

Corinthians e Cruzeiro se enfrentam hoje, às 18h, na Neo Química Arena

PLANOS COPA DO MUNDO

Coritiba tenta a contratação 
de atacante do Santos

Luxemburgo defende 
convocação de Neymar

À procura de um camisa 9 para a temporada 

2026, o Coritiba monitora o atacante Tiquinho 

Soares, de 34 anos, que atualmente tem 

contrato com o Santos até o fi nal de 2027.

Técnico da seleção brasileira entre 1998 e 

2000, Vanderlei Luxemburgo defende a ida de 

Neymar para a Copa do Mundo do próximo 

ano, citando a “genialidade” do atacante.

Luxemburgo defende 
convocação de Neymar
Técnico da seleção brasileira entre 1998 e 

2000, Vanderlei Luxemburgo defende a ida de 

Neymar para a Copa do Mundo do próximo 

ano, citando a “genialidade” do atacante.

 Raul Baretta/ Santos FC

A Terra da Uva viverá 
neste fi m de semana um 
dos momentos mais aguar-
dados do calendário espor-
tivo local: a grande fi nal 
do Campeonato Amador 
de Jundiaí. Em campo, dois 
dos times mais tradicio-
nais e competitivos do tor-
neio, Vila Marlene e Jamai-
ca, prometem protagonizar 
um duelo intenso, marca-
do pela rivalidade e pela 
busca do título máximo da 
temporada 2025. O jogo está 
marcado para esse domin-
go (14), a partir das 10h, no 
Centro Esportivo Dal San-
to, na Vila Rami.

A decisão ganhou ainda 
mais destaque após a con-
fi rmação de que o árbitro 
Raphael Claus, integrante 
do quadro da FIFA e um dos 
principais nomes da arbi-
tragem sul-americana, será 
o responsável por coman-
dar a partida.

EM ABERTO
No confronto de ida, re-

alizado na última semana, 
o Vila Marlene conseguiu 
uma vitória importante por 

1 a 0, em uma partida mar-
cada pelo equilíbrio e pe-
la forte disputa no meio-
-campo. O resultado dá ao 
time comandado por Tom, 
a vantagem do empate na 
decisão, mas não garante 
qualquer tranquilidade: o 
elenco e a comissão técnica 
reconhecem a força do ad-
versário e pregam atenção 
máxima na grande decisão.

“Nós sabemos que não 
tem nada decidido, são du-
as equipes fortíssimas, o 
primeiro jogo foi equilibra-
do, acredito novamente em 
outro belo duelo e quem ga-
nhará são os torcedores, a 
cidade de Jundiaí”, comen-
tou Leandro Damião, ata-
cante do Vila Marlene.

Do outro lado, o Jamai-
ca chega motivado e dispos-
to a buscar a virada no placar 
agregado. O time mostrou so-
lidez defensiva e poder de re-
ação ao longo da competição 
e acredita que pode reverter a 
desvantagem. A expectativa 
é de uma postura mais ofen-
siva no duelo decisivo, com 
o time buscando assumir o 
protagonismo desde os pri-
meiros movimentos.

“O jogo tá em aberto, 
clássico é clássico, do mes-

mo jeito que eles venceram, 
nós também temos o nosso 
potencial, vamos entrar na 
decisão buscando a concen-
tração máxima para rever-
termos o placar”, disse To-
pera, volante do Jamaica.

ÁRBITRO FIFA
A presença de Raphael 

Claus no comando da arbi-
tragem é considerada um 
marco para o futebol ama-
dor de Jundiaí. Claus possui 
um currículo expressivo 
em competições nacionais 
e internacionais: já apitou 
jogos da Copa Libertado-
res, Copa América, fi nais 
de Campeonato Brasileiro 
e integrou o quadro de árbi-
tros da Copa do Mundo do 
Catar, em 2022.

Além disso, o paulista já 
foi eleito o melhor árbitro 
do Brasileirão, reconheci-
mento que reforça sua cre-
dibilidade e seu prestígio 
no cenário esportivo. Sua 
presença na decisão traz 
um nível extra de profi ssio-
nalismo e atrai ainda mais 
atenção para o futebol ama-
dor da região.

“O Campeonato Ama-
dor de Jundiaí é reconhe-
cido como um dos mais 

competitivos da região e 
movimenta centenas de 
atletas e milhares de tor-
cedores ao longo da tem-
porada. A presença de um 
árbitro do nível de Rapha-
el Claus na fi nal reforça a 
grandeza do torneio e valo-
riza ainda mais a dedicação 
das equipes que chegam 
à decisão”, ressaltou Joaci 
Ferreira, presidente da Liga 
Jundiaiense de Futebol.

Além de Arbitro Rapha-
el Claus (FIFA) no comando 
da arbitragem, o duelo con-
tará com Izabele de Oliveira 
(CBF), assistente 01, Juliana 
Vicentin Esteves, assisten-
te 02 e Paulo de Souza Ama-
ral, como quarto árbitro.

Com Claus no apito, Marlene e 
Jamaica fazem final do Amador

VALE A TAÇA! O jogo está marcado para esse domingo (14), a partir das 10h, no Centro Esportivo Dal Santo

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

 Fábio Roca / TA NO LANCE

No confronto de ida, conseguiu uma vitória importante por 1 a 0




